
Apresentação

Após uma série de quatro dossiês temáticos iniciada em 2008, nes-
te volume a Revista TOMO apresenta um número aberto. Apesar da 
relativa heterogeneidade de temas e problemáticas das contribuições, 
alguns eixos podem ser facilmente detectados pelo leitor. O primeiro, 
e talvez mais evidente, eixo a ser destacado diz respeito a processos 
de mobilização coletiva levados a cabo no Brasil em torno de questões 
diversas – reforma universitária, grupos católicos, intelectuais da Igreja, 
sindicato profissional -, em contextos e momentos históricos também 
diversos. O confronto da leitura desses resultados de pesquisas empíri-
cas recentes parece dar boas pistas sobre as condições de constituição 
de grupos (mais ou menos institucionalizados) e suas lógicas de for-
mação e de ação no espaço social. Um segundo eixo, em parte ligado 
ao primeiro, aborda a problemática das elites. Destaque-se a atenção 
dada a discussões em torno da construção de abordagens e de proble-
matizações de grupos dirigentes (políticos, artistas, intelectuais) num 
contexto como o brasileiro.
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